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Resumo
O feijão-caupi ou feijão-de-corda (Vigna unguiculatada L. Walp.) é a espécie de feijão de maior 
importância socioeconômica nas regiões Norte e Nordeste do Brasil. Este trabalho teve como objetivo avaliar 
para adaptabilidade e estabilidade genótipos de feijão-caupi com potencial para o mercado do semiárido 
piauiense. Foram avaliados 20 genótipos de feijão-caupi em quatro municípios do semiárido piauense, em 
delineamento de blocos casualizados, com quatro repetições. Os dados de produtividade de grãos foram 
submetidos a análises de variância e a adaptabilidade e estabilidade investigada por meio da análise de 
componentes principais e interação multiplicada-AMMI. Os genótipos e os ambientes diferiram entre si e houve 
comportamento diferencial dos genótipos frente às variações ambientais de locais. As linhagens melhoradas 
apresentam maior produtividade de grãos, relativamente às cultivares melhoradas e, estas, em relação 
às cultivares tradicionais. O local Assunção do Piauí é o mais estável com as variações ambientais, 
relativamente aos demais locais. As linhagens MNC01-611F-11, MNC01-614F-15 e MNC01-649E-2
mostraram alta adaptabilidade ao semiárido piauiense. A cultivar Paulistinha e a linhagem MNC01-
631F-15 reúnem genes para adaptabilidade e estabilidade ao semiárido piauense e apresentam potencial, 
respectivamente, para os mercados do feijão-caupi tipo canapu e mulato.
Introdução
O feijão-caupi, feijão-de-corda ou feijão-macassar constitui-se em um dos principais componentes da 
dieta alimentar das populações das regiões Nordeste e Norte do Brasil, especialmente na zona rural, sendo o seu 
cultivo responsável pela geração de milhares de empregos diretos e renda (Freire Filho et al. 2005). Contribui 
com 35,6% da área e 15% da produção de feijão no Brasil (Damasceno-Silva 2009). É a segunda leguminosa 
em importância econômica no Estado do Piauí, ocupando uma área de 204.961 ha, uma produção de 32.761 t., 
apresentando uma produtividade média de grãos em nível de lavoura de 160 kg ha-1 em condições de sequeiro 
(primeira safra) e de 645 kg ha-1 em condições irrigadas (segunda safra) (IBGE 2010). A baixa produtividade de 
grãos do feijão-caupi de sequeiro é devido à baixa utilização de cultivares melhoradas em detrimento das 
cultivares tradicionais, baixo uso de tecnologia no manejo da lavoura e as condições climáticas desfavoráveis 
(Rocha et al. 2008; Damasceno-Silva 2009). 
A integração da estabilidade com a produtividade de grão é importante quando a finalidade é selecionar 
genótipos com ampla adaptabilidade e alta estabilidade (Aremu et al. 2008). A adaptabilidade e estabilidade de 
genótipos de feijão-caupi têm sido avaliadas por meio de várias metodologias, sendo comum a regressão linear 
de Eberhart and Russel (1966). No entanto, têm aumentado o uso de metodologias que utilizam modelos 
multivariados, tais como a análise de efeitos principais aditivos e interação multiplicativa-AMMI (Gauch and
Zobel, 1996) e GGE biplot (Yan 2001). A avaliação e identificação de genótipos com alta adaptabilidade e 
estabilidade tem sido o foco de vários trabalhos conduzidos no Brasil (Freire Filho et al. 2003 and 2005; Rocha 
et al. 2007) e na África (Asio et al. 2005; Akande et al. 2007; Aremu et al. 2008). 
Este trabalho teve como objetivo avaliar e selecionar genótipos de feijão-caupi para o cultivo em 
condições de sequeiro no semiárido piauiense.
Material e Métodos
O material experimental consistiu de 20 genótipos de feijão-caupi, sendo 11 cultivares locais (1-
Canapuzino, 2-Canapuzinho-02, 3-Canapu-BA, 4-Cojá-1, 5-Cojó-4-4, 6-Cojó-4-10, 7-Inhuma, 8-Paulistinha, 9-
Pingo-de-Ouro-1-2, 10-Pingo-de-Ouro-2 e 20-Canapu-PI), seis linhagens (11-MNC99-510F-16-3, 12-
MNC01-611F-11, 13-MNC01-614F-15, 14-MNC01-631F-15, 15-MNC01-631F-20-5 e 16-MNC01-
649E-2), três cultivares melhoradas (17-BRS Marataoã, 18-BR 17-Gurguéia e 19-BRS Xiquexique). Os 
genótipos pertencem às subclasses comerciais: canapu (1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10 e 20), mulato (11, 16, 17 e 18), 
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sempre-verde (11, 16, 17 e 18) e branca (19). A cultivar tradicional Canapu-PI, atualmente o tipo comercial 
mais cultivado pelos agricultores no semiárido piauiense, foi utilizada como testemunha em todos os ensaios. 
Os ensaios foram conduzidos nos municípios de Alagoinha do Piauí, Assunção do Piauí, Campo Grande 
do Piauí e São João do Piauí, no ano de 2009. Esses municípios pertencem ao estado do Piauí, localizados no 
ecossistema Caatinga e apresentam clima semiárido. Estes foram delineados em blocos casualizados, com 
quatro repetições. As parcelas tiveram as dimensões de 3,2 m x 5,0 m. O espaçamento utilizado foi de 0,80 m 
entre fileiras e de 0,25 m entre plantas dentro da fileira. As parcelas foram compostas por quatro fileiras, sendo 
as duas centrais usadas como área útil. Foram colocadas quatro sementes por cova e aos 20 dias após a 
semeadura foi realizado o desbaste para duas plantas por cova. 
As análises de adaptabilidade e estabilidade da produtividade de grãos dos genótipos foram 
implementadas por meio do modelo de efeitos aditivos principais e interação multiplicativa-AMMI (Gauch and
Zobel 1996; Duarte and Vencovsky 1999) e a interpretação realizada por meio de representação gráfica em 
biplot (Gabriel, 1971). As análises estatísticas foram realizadas utilizando-se o programa SAS (SAS Instititute 
1997).
Resultados e Discussão
Embora a interação GA tenha sido decomposta em três componentes principais da interação (CPI), 
apenas os dois primeiros (AMMI1 e AMMI2) tiveram seus resíduos significativos pelo teste FR (P<0,01) 
(Tabela 1). Com base nesse resultado, segundo Rocha et al. (2007), a adaptabilidade e a estabilidade podem ser 
interpretadas com base apenas na variação da interação GA presente nos CPI1 e CPI2, sendo necessário utilizar 
os biplots AMMI1 e AMMI2. 
Tabela 1. Resumo da análise de variância conjunta com a decomposição AMMI da interação genótipos x 
ambientes para o caráter produtividade de grãos. Feijão-caupi, semeaduras em 27/01/2009 (Alagoinha do Piauí), 
04/02/2009 (Assunção do Piauí), 27/01/2009 (Campo Grande do Piauí) e 11/02/2009 (São João do Piauí). Piauí,
2009.
Fontes de variação G.L. Q. M. %EI
Genótipos (G) 19 191713,44** -
Ambientes (A) 3 165758,03** -
Interação G x A 57 34829,57** -
CPI1(AMMI1) 21 45306,23** 47,92
ResíduoAMMI1 36 28718,24** -
CPI1(AMMI2) 19 30912,08** 29,58
ResíduoAMMI2 17 26266,29ns -
Erro médio/r1 228 7969,40 -
**: significativo ao nível de 1% de probabilidade pelo teste F. ns não significativo pelo teste F. 1: número de repetições.
%EI: porcentagem explicada pelo componente principal da interação.
Os genótipos variaram bastante, conforme observado no sentido horizontal do biplot AMMI1 (Figura 1), 
confirmando a alta variabilidade destes. Os efeitos de ambientes (locais) também foram bastante variáveis, 
segundo mostrado no sentido vertical do biplot AMMI1 e em todo o biplot AMMI2 (Figura 2), evidenciando 
efeito marcante dos fatores edafoclimáticos entre os locais de avaliação. 
Os genótipos mais adaptados aos ambientes avaliados foram: 12 - MNC01-611F-11, 13 - MNC01-614F-
15 e 16 - MNC01-649E-2 (os mais produtivos, circulados em azul na Figura 1). As linhagens melhoradas 
mostraram maior produtividade de grãos, relativamente às cultivares melhoradas e, estas, em relação 
às cultivares tradicionais. Do total de genótipos, 82,35% apresentaram produtividade de grãos acima da 
testemunha Canapu-PI (MT = 525 kg ha-1).
Os genótipos mais estáveis (circulados em vermelho nas Figuras 1 e 2), aqueles com escores entre -5 e 5 
(linha horizontal central do biplot AMMI1 e os mais próximos do cruzamento dos escores zero no biplot 
AMMI2, que apresentaram menor interação GA, foram: 14 (MNC01-631F-16-3) e 8 (Paulistinha). Os genótipos 
mais instáveis foram 4, 6 e 20, circulados em marron nas Figuras 1 e 2. Embora os genótipos 9 e 18 exibiram
alta estabilidade pleo biplot AMMI1 (Figura1), esta não foi confirmada no biplot AMMI2, sendo mais segura 
optar pela estabilidade evidenciada no biplot AMMI2, pois engloba 77,51% da variação da interação (Tabela 1). 
Segundo Duarte and Vencovsky (1999), essa variação significativa (Tabela 1) representa 100% da variação 
padrão, que tem importância agronômica, já a variação remanescente (22,49%), não significativa, representa 
ruídos e sem importância agronômica.
O local Assunção do Piauí (ASS) foi o mais estável (círculo verde, Figuras 1 e 2), pois foi o que interagiu 
menos com os fatores ambientais, já o local Campo Grande do Piauí (CAM), o mais instável (círculo laranja, 
Figuras 1 e 2). Adaptações específicas entre genótipo e ambiente foram evidenciadas entre os genótipos 18 (BR 
17-Gurguéia), 5 (Cojó-4-4) e 17 (BRS Marataoã) com o local ASS e entre o genótipo 4 (Cojó-1) e o local ALA 
(Figura 2). Adaptação específica da cultivar BR 17-Gurguéia também foi evidenciada por Freire Filho 
et al. (2003) em outro estudo sobre adaptabilidade e estabilidade envolvendo genótipos de feijão-caupi 
de porte prostrado.
Observa-se que os genótipos mais produtivos (12, 13 e 16), não foram os mais estáveis (8 e 14). 
No entanto, a linhagem 12 - MNC01-611F-11 é a que mais reuniu simultaneamente genes para adaptabilidade 
e estabilidade, pois foi a mais produtiva (Figura 1) e a terceira mais estável (Figura 2). O biplot AMMI1 (Figura 
1) foi capaz de agrupar muitos genótipos de acordo com o background genético; é o caso dos genótipos 12, 13 e 
16 (linhagens melhoradas) e dos genótipos 4, 6 e 20 (cultivares tradicionais).
Figura 1. Biplot AMMI1: primeiro componente principal (CPI1) x produtividade de grãos (kg ha-1), de 20 genótipos (•) de 
feijão-caupi, avaliados em quatro ambientes (•) do semiárido piauiense. Alagoinha do Piauí, PI, 2009: ALA; Assunção do 
Piauí, PI, 2009: ASS; Campo Grande do Piauí, PI, 2009: CAM; e São João do Piauí, PI, 2009: SÃO. MT: média da 
testemunha.
Figura 2. Biplot AMMI2: primeiro componente principal da interação (CPI1) x segundo componente principal da interação 
(CPI2), de 20 genótipos (•) de feijão-caupi, avaliados em quatro ambientes (•) do semiárido piauiense. Alagoinha do Piauí, 
PI, 2009: ALA; Assunção do Piauí, PI, 2009: ASS; Campo Grande do Piauí, PI, 2009: CAM; e São João do Piauí, PI, 2009: 
SÃO. 
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Conclusões
As linhagens MNC01-611F-11, MNC01-614F-15 e MNC01-649E-2 apresentam alta adaptabilidade ao 
semiárido piauiense. 
A cultivar Paulistinha e a linhagem MNC01-631F-15 reúnem genes para adaptabilidade e 
estabilidade ao semiárido piauense e apresentam potencial, respectivamente, para os mercados do feijão-caupi 
tipo canapu e mulato.
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